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No dia da retraite militar 

- Para onde vaes tu, oh 37? 
-:- P.ª"' a retreJe. m1:u capi:iio' 



Mar•elheza - Semanart• dl9 O arieat;ur-

A marcha aux fiambea.ux 
.\ proposilo da marcha aur flombtattr. nada temos a dizer que 

nlo seia bem. 
Realmeote, pl'()lfuzia um surpr•hen1lenle elleilo, aquella enorme 

liteira de soldados passando com balllesh1hos pepdurados. 
O programma da resta era de íact." mmliosimo bem elaborado. 
Aquella caixa de pllosphoros par• 3 soldados, aquelles cavallCJs 

mansos em que montavam soldados e cab11s íulelligentes, emOm. tndo 
ac1ulllo, todo aquelle programma, eslava íPilo com um graudd talento. 

:-Ião lemos portanto, senão que relicilarmo-nos 1>or nos ter sido 
dado admirar o deslumbrante e!Teil d'cssa marcha phantastica. 

z 

Um poeta, que modeslamenle nos pede oceultrmos o seu 
nome, entregou-nos os seguintes •ersos que, segundo o autor, 
devem ser caaiados com a musica da Rosa tyranna. 

Os heroes da lamparina 
Oh Jlosa , lyranna 

La chegaram ao lloeio 
Trô·la-ró, la-ró, lnó. 

Ue lanlernas apa~adlS 
Oh llosa, 1yra1111a 

E de cólos sem pt1vio 
Tró-la -ró, la-ró, la·l'ó. 

Elles dllo vlvas ao rei 
Oh llosa. lynnna 

Sustenlan•Jo o seu papel 
Trü la rio, la-ró, la-ró. 

Por causa do café>inho 
Oh Rosa, lyranna 

Que lhes deram no quarlel 
Tró-la-ró, la-ró, la ró. 

A •. ,'la.1-lhezR.• não ,.e po•6le pt1htu•a1· 
na Nemaaa passaà.a, p(>r s~ ter . ... ~c. ·a n.,...... 
!lta.fto uma peç a da 1nacbina onde o .io1·"' a I •e 1-prlme. 

O .traca•eo•, deu-se por certo por in .. pe• 
rictn elo 1>essoal que. eomo cllf.iftu~·mo- no nu• 
mero pa1;1><ado, pertence todo Á poli<:IA. 

A policia poi"• é que ,.e tot·non '"' ,..p<>n
•u•V•'I por não ter ·havlclo •MRr,,.ellu •.<n• n a 
"'•mnna pa .... ada. 

1ra qui por d iante, e .. p e r n u 10,. não 11or• 
nal"'f'm a haver desastl"""'' poi"' jn '"'"b"'titu.t• 
-o• o .. •lrnpl e ll< policia,.. por "ªbº" cln n1ea• 
TRl!l ~o director dA. n-..st c-hina 4' o propric. ,i;1r . 
• Ju.ir. Vellfª• n osl!<o particular amil;?<>· 

]<;• do ttuppor portanto, qn'' " •' 'ai·-· 
Uu~«&• continue de boje para o fntll'"' ,...,. 
par.-oendo e1n todos º"' dorniniro•· 

PORTO 

E' nosso uoico agente o'esl.1 cidade, e sr. Arnald• T.-
dade - :'ua de S! da Bandeira, _.._ 

Como em Portugal se costuma premiar os heroes 
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Mocidade esperançosa! 
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0 q u e vieratn f'aze r O. T_.fsboa <>F< 10 CNtUda_n_t_e_"'_m_o_n_a_r_c_b_:-_C_<>_~_.--___ ~ ________ ;r; 
IJos esludanles de Coimhr.1, recehemos a caricatura 1111 rommis· 

;a riu Fe1 rão a qual reproduzimoslcm seguida. 
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Comv se ,.é. na urica lu ra 11~0 se euconlrA cabeça, e por is>" 
.. unchtimM ~·· • fe r•J7. col'lmissar>io lamllem a não tem. 

Ma,, por informações fidedi· 
:.!•ias .. :1hemos que o tat f errão 
.: IU."ur 'lllt' nm ·aull11 

Concluímos portanto que 
um h11rr11' 



1\-lareelbeza - Sema.n&rlo de 011.rtcatur-

O que a MARCHA-AUX-FLAMBEAUX me fez lembrar 

Um enterro 
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O altisslmo orador Senna de Freitas 
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